
estado foi de 2,62 casos/ 100 gravidezes de jovens de 10 a 19

anos e dentre os casos de SC confirmados, 25,52% eram m~aes

nesta faixa et�aria. Por fim, percebeu-se que a taxa de letali-

dade da SC foi de 1,768 para cada 100 casos confirmados.

Notou-se uma forte relaç~ao entre os casos de SC e a baixa

escolaridade materna e com gravidez na adolescência, enfati-

zando possíveis correlaç~oes entre situaç~oes de vulnerabili-

dade social. A baixa taxa de tratamento de parceiros �e

alarmante para a sa�ude p�ublica assim como a taxa de letali-

dade. A prevenç~ao e o rastreio de SC �e essencial, feita pela

Estrat�egia da Sa�ude da Família, a fimde garantir o diagn�ostico

e o tratamento precoces.

Palavras-chave: Sífilis congênita, Infecç~oes Sexualmente

transmissíveis, Treponema pallidum.
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Introduç~ao: A sífilis congênita (SC) ocorre em decorrência

da transmiss~ao da infecç~ao por via transplacent�aria, e, com

menor frequência, a partir do contato com les~oes sifilíticas

maternas no momento do parto. No Brasil, o diagn�ostico, tra-

tamento e controle da sífilis em gestantes s~ao fornecidos por

meio do Sistema �Unico de Sa�ude, com a Atenç~ao Prim�aria �a

Sa�ude, como porta de entrada para o cuidado. A notificaç~ao

compuls�oria da SC �e um indicador de qualidade de assistência

�a sa�ude e configura-se como subsídio para formulaç~ao de

políticas p�ublicas. Nesse contexto, as informaç~oes epide-

miol�ogicas s~ao fundamentais para a avaliaç~ao, planejamento

e tomada de decis~oes para o controle da sífilis. O presente

estudo tem como objetivo descrever a incidência e o perfil dos

casos de SC.

Materiais e m�etodos: Estudo retrospectivo, quantitativo,

descritivo, a partir da an�alise de registros em prontu�arios

maternos e de rec�em-nascidos notificados com sífilis con-

gênita no Sistema de Informaç~ao de Agravos de Notificaç~ao

em um hospital terci�ario da Zona da Mata Mineira, no período

de 2020 e 2021. A incidência de SC foi calculada por 1.000 nas-

cidos vivos.

Resultados: A incidência de SC foi de 29,04 casos, houve

prematuridade (12,36%), baixo peso (18,47%) e tempo m�edio

de internaç~ao hospitalar de 14 dias. Dos 92 rec�em-nascidos

com SC, 11 (12,36) eram pr�e-termo (idade gestacional < 37

semanas), 17 (18,47%) tinham o peso < 2.500 gramas. Parcela

expressiva dos neonatos (n = 66;71,74%) necessitou de inter-

naç~ao em unidades de cuidado intermedi�arios neonatais,

com uso de cateter central de inserç~ao perif�erica em 39

(42,39%). Todos os 92 (100%) rec�em-nascidos evoluíram para a

alta hospitalar e n~ao houve nenhum �obito registrado no

período. As drogas utilizadas no tratamento foram: penicilina

pot�assica (n = 52; 56,52%); benzilpenicilina benzatina (n = 15;

16,30%); penicilina G procaína (n = 4; 4.35%), combinaç~ao de

benzilpenicilina procaína e benzilpenicilina pot�assica (n = 16;

17,39%) e de penicilina cristalina e amicacina (n = 5; 5,43%).

Conclus~ao: Identificou-se uma elevada incidência de SC na

populaç~ao estudada, com o perfil predominante de mulheres

jovens, solteiras, negras, multigestas, em uso de �alcool e dro-

gas ilícitas, o que pode direcionar políticas p�ublicas a esse

perfil populacional. A falta de tratamento do parceiro sexual

foi evidenciada em 40,45% dos casos. A SC ocasionou maior

tempo de internaç~ao hospitalar em unidades de alta com-

plexidade e realizaç~ao de procedimentos invasivos.

Palavras-chave: Sífilis Congênita, Acesso aos Serviços de

Sa�ude, Cuidado Pr�e-Natal.
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Introduç~ao e objetivos: A sífilis congênita (SC) �e uma

infecç~ao causada pela bact�eria Treponema pallidum que

pode ser transmitida pela placenta ou no momento do parto,

caso a m~ae n~ao tenha sido diagnosticada ou tratada de forma

adequada durante a gestaç~ao. Essa doença �e dividida em

est�agio latente recente ou tardio, a depender se os sintomas

s~ao iniciados antes ou depois dos dois anos de idade. Nos dois

casos, �e necess�aria a atenç~ao para as diversas implicaç~oes

que a SC pode causar, como ser um fator de risco para a perda

auditiva (PA).

M�etodos: Foi realizada, em maio de 2024, uma busca na

base de dados PubMed e Scielo, utilizando as palavras chaves:

“Congenital syphilis; Risk indicator; Newborn; Hearing loss

and Neonatal screening”.

Resultados: Diante do cen�ario de PA por SC, nota-se uma

apreens~ao acerca da manutenç~ao ou aumento do n�umero de

casos por uma carência de informaç~ao e de falhas na triagem

neonatal, afetando o desenvolvimento das crianças. Observa-

se em m~aes mais jovens maior prevalência de falha da tria-

gem devido a n~ao realizaç~ao do pr�e-natal, sem a detecç~ao dos

indicadores de risco para PA. Ademais, h�a menor ades~ao aos

retestes, n~ao havendo conclus~ao da triagem. A qualidade do

programa tamb�em �e vital, dependendo da execuç~ao dos tes-

tes e necessidade de remarc�a-los, devido �a possibilidade de

desenvolver alteraç~oes tardias. Percebe-se, tamb�em, maior
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prevalência e prematuridade em neonatos com SC, elevando

as chances de internaç~ao e uso de medicaç~oes otot�oxicas,

fatores relativos �a PA. Com isso, a organizaç~ao das redes de

sa�ude �e vital para proporcionar uma triagem correta, incenti-

var a realizaç~ao da mesma e capacitar profissionais para a

realizaç~ao de um exame, reabilitaç~ao e tratamento

apropriados.

Conclus~ao: Os resultados indicam que a persistência e o

possível aumento dos casos de SC s~ao decorrentes da falta de

informaç~ao entre gestantes e das falhas na triagem neonatal.

Portanto, �e crucial garantir uma assistência pr�e-natal eficaz e

a difus~ao do conhecimento para reduzir a incidência da SC e

suas complicaç~oes auditivas no Brasil.
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neonatal.
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Introduç~ao/objetivos: O Staphylococcus aureus �e, na maio-

ria das vezes, a primeira bact�eria detectada nas culturas de

amostras de trato respirat�orio inferior de pacientes com

fibrose cística. As infecç~oes causadas pelas linhagens de

Staphylococcus aureus resistente �a meticilina (MRSA) causam

preocupaç~ao pela limitaç~ao dos recursos terapêuticos, o que

pode levar ao agravamento do estado de sa�ude dos pacientes

fibrocísticos. Deste modo, este estudo objetivou avaliar a

prevalência de Staphylococcus aureus e MRSA isolados de

amostras de trato respirat�orio inferior de pacientes com

fibrose cística.

Materiais e m�etodos: Trata-se de um estudo observacional

e retrospectivo, realizado atrav�es da an�alise de bancos de

dados de resultados de exames microbiol�ogicos, descritos em

livros de registros e prontu�arios eletrônicos dos pacientes

atendidos no ambulat�orio de Fibrose Cística de um hospital

de ensino da cidade de Juiz de Fora, Minas Gerais, no período

de janeiro de 2011 a dezembro de 2022. Foram incluídos resul-

tados de cultura de todos pacientes com fibrose cística refer-

enciados ao hospital de ensino. Foram excluídos os

resultados de cultura de escarro do mesmo paciente, reali-

zado dentro do período de um ano, e que tiveram positividade

para a mesma bact�eria. Resultados: Foram realizadas 2255

culturas de amostras do TRI de pacientes com FC, destas 1727

foram positivas para bact�erias, sendo 52,7% de Staphylococ-

cus aureus, 30% de Pseudomonas aeruginosa, 6% de Stenotro-

phomonas maltophilia, 3% de complexo Burkholderia cepacia

e 8,3% por outras esp�ecies bacterianas. Das linhagens isoladas

de Staphylococcus aureus, 11,3% foram de MRSA. Staphylo-

coccus aureus sensível �a meticilina foi mais frequente na

populaç~ao de 0 a 5 anos de idade e o MRSA na populaç~ao de 6

a 10 anos de idade.

Conclus~oes: Staphylococcus aureus foi a esp�ecie bacteri-

ana mais isolada de amostras respirat�orias de pacientes fibro-

císticos, sendo que 11,3% destas linhagens apresentaram o

fen�otipo MRSA.

Palavras-chave: Fibrose Cística, Staphylococcus aureus,

Resistência �a meticilina.
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Introduç~ao: A artrite s�eptica (AS) �e ummotivo frequente de

consulta e internaç~ao em pediatria. O tratamento inicial

depende de intervenç~ao cir�urgica diagn�ostica e terapêutica

precoce e terapia antimicrobiana adequada. Os testes molec-

ulares est~ao mudando o paradigma da microbiologia diag-

n�ostica, fornecendo identificaç~ao r�apida e precisa, permitindo

a otimizaç~ao precoce do tratamento antibi�otico.

Objetivos: Descrever a experiência na utilizaç~ao do painel

de reaç~ao em cadeia da polimerase (PCR) multiplex BIOFIRE�

Joint Infection (JI) no diagn�ostico e tratamento da AS em

pediatria.

Material e m�etodos: Estudo descritivo retrospectivo de

pacientes menores de 16 anos, com diagn�ostico de AS, de

novembro de 2022 a março de 2024. As amostras de líquido

sinovial (LS) foram cultivadas nos meios usuais e processadas

usando o painel BIOFIRE� JI. De acordo com epidemiologia, as

amostras para cultura de micobact�erias e PCR Genexpert�

foram derivadas para Mycobacterium tuberculosis complex

(MTBC).

Resultados: Foram incluídos 33 pacientes com AS, 20

(60,6%) do sexo masculino; idade mediana 34 meses (RIC 15.5-

70). As articulaç~oes mais afetadas foram joelho (n = 19) e

quadril (n = 11). Isolamento microbiol�ogico foi obtido em

45,4% das amostras (n = 15). O painel BIOFIRE� JI detectou

microrganismos em uma proporç~ao significativamente maior

(13/15 amostras) em comparaç~ao com a cultura tradicional (6/

22 braz j infect dis. 2024;28(S3):104392

https://doi.org/10.1016/j.bjid.2024.104428
https://doi.org/10.1016/j.bjid.2024.104429

	COMPARAÇÃO DA INCIDÊNCIA DE DENGUE NO RIO DE JANEIRO E NITERÓI, 2008 A 2023
	ENSAIO CLÍNICO PARA AVALIAR A SEGURANÇA E A IMUNOGENICIDADE DA VACINA CHIKUNGUNYA (VLA1553) EM DOSE ÚNICA EM ADOLESCENTES DE 12-17 ANOS: RESULTADOS DE 28 DIAS APÓS IMUNIZAÇÃO NO BRASIL
	ACCREDIT: VALIDATION OF A CLINICAL SCORE FOR PROGRESSION OF COVID-19 WHILE HOSPITALIZED
	EFICÁCIA DA 20-HIDROXIECDISONA ORAL (20E) EM ADULTOS COM COVID-19 GRAVE (COVA): UM ESTUDO RANDOMIZADO, CONTROLADO POR PLACEBO, DE FASE 2/3
	THE USE OF DIGITAL TOOLS AND TECHNOLOGY FOR MAPPING AND MITIGATING THE RISK OF INFECTIOUS DISEASE IN BUSINESS TRAVELERS
	CAN THE RS2234246 POLYMORPHISM IN THE TREM-1 GENE BE RELATED TO THE CLINICAL COURSE IN INDIVIDUALS INFECTED WITH PLASMODIUM VIVAX IN AN ENDEMIC AREA OF THE BRAZILIAN AMAZON?
	INTERVENÇÃO EDUCATIVA E AÇÕES EM SAÚDE PARA A PREVENÇÃO DAS PARASITOSES INTESTINAIS ENTRE CRIANÇAS CARENTES
	POLYMORPHISMS IN THE CYP-450 GENE AND MALARIA: A GENOTYPIC AND PHENOTYPIC RELATIONSHIP WITH THERAPEUTIC FAILURE
	WORLDWIDE GENETIC POLYMORPHISM OF CIRCUMSPOROZOITE PROTEIN IN PLASMODIUM VIVAX SEQUENCES: A SYSTEMATIC REVIEW
	ANÁLISE DO PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DAS INTERNAÇÕES POR FEBRE AMARELA NO PAÍS ENTRE 2019 E 2023
	APRENDIZADOS E DIFICULDADES NO MANEJO DE UM SURTO DE COQUELUCHE EM UM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DO RIO DE JANEIRO: RELATO DE EXPERIÊNCIA
	CARACTERIZAÇÃO FENOTÍPICA E GENOTÍPICA DA RESISTÊNCIA ANTIMICROBIANA EM ISOLADOS CLÍNICOS DE CORYNEBACTERIUM HESSEAE
	ESTUDO ECOLÓGICO DAS NOTIFICAÇÕES E ÓBITOS POR FEBRE MACULOSA EM PACIENTES PEDIÁTRICOS NA REGIÃO SUDESTE NO BRASIL ENTRE OS ANOS DE 2018 A 2022
	INVESTIGAÇÃO DE COXIELLA BURNETII EM PACIENTES COM HEPATITE SEM ETIOLOGIA DEFINIDA NO RIO DE JANEIRO
	TRICHINOSIS OUTBREAK IN LA PLATA. CLINICAL AND EPIDEMIOLOGICAL CHARACTERISTICS OF 10 PEDIATRIC CASES
	A AMPLIAÇÃO DO ACESSO À PREP COM A IMPLANTAÇÃO DO ATENDIMENTO MULTIPROFISSIONAL EM UM MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO
	A ESPIRITUALIDADE COMO FATOR DE PROTEÇÃO PARA DEPRESSÃO EM PESSOAS VIVENDO COM HIV
	CARACTERIZAÇÃO DA MICROBIOTA INTRATUMORAL DO CÂNCER CERVICAL
	CONCENTRAÇÃO DA QUIMIOCINA CXCL13 NO LÍQUIDO CEFALORRAQUIDIANO PARA DIAGNÓSTICO E MONITORAMENTO DA NEUROSSÍFILIS EM PESSOAS VIVENDO COM O HIV
	DOENÇA MULTICÊNTRICA DE CASTLEMAN EM PACIENTE HIV POSITIVO
	GESTANTES VIVENDO COM O HIV - O CUIDADO PRÉ-NATAL COMO UMA BOA OPORTUNIDADE PARA SAÚDE REPRODUTIVA FEMININA
	INFECÇÃO GRAVE POR RHODOCOCCUS HOAGII EM PACIENTE VIVENDO COM HIV (PVHIV) E IMUNOSSUPRESSÃO AVANÇADA: UM RELATO DE CASO
	LINFOMA DE BURKITT DE VESÍCULA BILIAR EM UMA CRIANÇA VIVENDO COM HIV: RELATO DE CASO
	O IMPACTO DOS FATORES SOCIODEMOGRÁFICOS NA REALIZAÇÃO DO PRÉ-NATAL EM GESTANTES CUJOS FILHOS FORAM DIAGNOSTICADOS COM SÍFILIS CONGÊNITA
	SÍFILIS AGUDA COM APRESENTAÇÃO ATÍPICA DE PSEUDOTUMOR ANORETAL: UM RELATO DE CASO
	SÍFILIS OCULAR COM VDRL NEGATIVO EM MULHER DE 71 ANOS E NÃO-HIV, APRESENTANDO UVEÍTE INTERMEDIÁRIA BILATERAL: UM RELATO DE CASO
	UMA INICIATIVA INTERSETORIAL PARA A AMPLIAÇÃO DO RASTREAMENTO DAS HEPATITES VIRAIS E OUTRAS INFECÇÕES SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS NAS RESIDÊNCIAS TERAPÊUTICAS EM UM MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO
	IMPACT OF THE LGBT+ RIGHTS ON REPORTING CASES AND DEATHS OF MPOX GLOBALLY: RELATIONSHIPS WITH THE LGBT+ RIGHTS INDEX DURING 2022-2024 EPIDEMICS
	LYME'S DISEASE, AN IMPORTED ZOONOSIS. CRITICAL ANALYSIS OF PRESENCE IN ARGENTINA
	MODELAGEM DA CARGA DE SAÚDE PÚBLICA DO VÍRUS SINCICIAL RESPIRATÓRIO E O IMPACTO DA VACINA VSR ADJUVANTADA (RSVPREF3) EM ADULTOS COM 60 ANOS OU MAIS NO BRASIL
	RELATIONSHIPS BETWEEN MORBIDITY AND MORTALITY FROM MPOX AND THE HUMAN DEVELOPMENT INDEX (HDI) GLOBALLY DURING 2022-2024 EPIDEMICS
	RELATIONSHIPS BETWEEN MORBIDITY FROM MPOX AND INTERNATIONAL TOURISM GLOBALLY DURING 2022-2024 EPIDEMICS
	VACINA DE PREFUSÃO DE PROTEÍNA F DO VÍRUS SINCICIAL RESPIRATÓRIO ADJUVANTADA (RSVPREF3OA) É IMUNOGÊNICA E BEM TOLERADA EM ADULTOS 50-59 ANOS, INCLUINDO ADULTOS COM RISCO AUMENTADO DE DOENÇA POR VSR
	ESTUDO ECOLÓGICO RETROSPECTIVO DE SÍFILIS CONGÊNITA NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 2010-2022
	INCIDÊNCIA DE SÍFILIS CONGÊNITA: ESTUDO RETROSPECTIVO
	MANIFESTAÇÕES DA SÍFILIS CONGÊNITA EM CASOS DE SURDEZ INFANTIL
	PREVALÊNCIA DE STAPHYLOCOCCUS AUREUS E MRSA EM AMOSTRAS DE TRATO RESPIRATÓRIO INFERIOR DE PACIENTES COM FIBROSE CÍSTICA
	UTILIDADE DO PAINEL BIOFIRE&reg; JOINT INFECTION NO DIAGNÓSTICO DE PACIENTES COM SUSPEITA DE ARTRITE SÉPTICA EM UM HOSPITAL PEDIÁTRICO DE TERCEIRO NÍVEL
	INFECÇÕES FÚNGICAS INVASIVAS EM PACIENTES ONCOLÓGICOS EM UM HOSPITAL PEDIÁTRICO DE TERCEIRO NÍVEL
	LOBOMICOSE: A IMPORTÂNCIA DA EPIDEMIOLOGIA PARA O DIAGNÓSTICO
	MUDANÇA NA EPIDEMIOLOGIA DE CANDIDEMIA: DADOS DE UM HOSPITAL DE ALTA COMPLEXIDADE
	PARACOCCIDIOIDOMICOSE ANAL: APRESENTAÇÃO INCOMUM DE DOENÇA FÚNGICA
	RELATO DE CASO: PARACOCCIDIOIDOMICOSE NA FORMA JUVENIL SUBAGUDA COMPLICADA EM SÍNDROME COLESTÁTICA
	ANÁLISE GENÖMICA DE AMOSTRAS KLEBSIELLA SP. PRODUTORAS DE CARBAPENEMASES ISOLADAS NO RIO DE JANEIRO
	ESPECTROSCOPIA DE INFRAVERMELHO TRANSFORMADA DE FOURIER PARA CLASSIFICAÇÃO DE SOROTIPOS CAPSULARES DE Streptococcus pneumoniae DE PACIENTES PEDIÁTRICOS COM DOENÇA INVASIVA
	ENDOCARDITE INFECCIOSA POR S.LUGDUNENSIS: UMA SÉRIE DE CASOS MULTICÊNTRICA BRASILEIRA
	FORMAÇÃO DE BIOFILME, SUSCEPTIBILIDADE ANTIMICROBIANA E ENSAIO DE LETALIDADE USANDO MODELO IN VIVO GALLERIA MELLONELLA, DE STAPHYLOCOCCUS HOMINIS ISOLADOS DE HEMOCULTURA DE PACIENTES HOSPITALIZADOS
	IMPACTO DA INTERVENÇÃO NO USO DE ANTIMICROBIANOS EM UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA (UTI)
	IMPACTO DA PANDEMIA DA COVID-19 NA RESISTÊNCIA ANTIMICROBIANA DE CEPAS DE STAPHYLOCOCCUS AUREUS ISOLADAS DE HEMOCULTURA
	RELATO DE CASO DE ENDOCARDITE POR CANDIDA TROPICALIS ASSOCIADA À SÍNDROME DE REFRATARIEDADE PLAQUETÁRIA
	MANEJO DE ANEURISMA INFECCIOSO DE AORTA ABDOMINAL POR S. PNEUMONIAE
	EPIDEMIOLOGIA DAS INFECÇÕES FÚNGICAS INVASIVAS EM UMA COORTE CONTEMPORÂNEA DE RECEPTORES DE TRANSPLANTE HEPÁTICO
	CONHECIMENTOS SOBRE A AÇÃO DOS MOSQUITOS GENETICAMENTE MODIFICADOS NO CONTROLO DA DENGUE E OUTRAS ARBOVIROSES, NA REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA, PORTUGAL
	MOSQUITOS GENETICAMENTE MODIFICADOS: OPINIÕES E ATITUDES NA POPULAÇÃO DA ILHA DA MADEIRA APÓS SURTO DE DENGUE
	PROGRAMA DE STEWARDSHIP DE ANTIMICROBIANOS: INDICADORES DAS UNIDADES CLÍNICAS NÃO-CRÍTICAS DE UM HOSPITAL PEDIÁTRICO
	RELATO DE CASO: EMBOLIA PULMONAR SÉPTICA EM MULHER JOVEM SECUNDÁRIA A TROMBOFLEBITE JUGULAR - SÍNDROME DE LEMIERRE
	STANDARDIZED METHODOLOGY FOR IDENTIFYNG FEVER ETIOLOGY IN NON-SEVERE PATIENTS IN RIO DE JANEIRO, BRAZIL: A PROSPECTIVE OBSERVATIONAL STUDY
	TREINAMENTO IN LOCO ATRAVÉS DE CASOS CLÍNICOS: FERRAMENTA DE CICLO DE MELHORIA EM UM PROTOCOLO DE SEPSE
	Diagnóstico de mpox em mulher cisgênero no contexto de aumento da transmissão comunitária em 2023/2024 - um relato de caso
	MODELAGEM IN SILICO DAS PROTEÍNAS RV0678 E MMPL5 PARA ANÁLISE DOS MECANISMOS DE RESISTÊNCIA À BEDAQUILINA EM MYCOBACTERIUM TUBERCULOSIS

